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1. Sumário Executivo
O Instituto Palmas de Desenvolvimento e Socioeconomia Solidária (Instituto Palmas) é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público-OSCIP, com sede em Fortaleza-Ce, criada em junho de 2003, cuja função é fazer a difusão das metodologias e tecnologias sociais desenvolvidas pelo BANCO PALMAS, banco popular do Conjunto Palmeira – um bairro popular da periferia de Fortaleza - Ceará, nordeste do Brasil, criado em 1998, pela Associação dos Moradores do Conjunto Palmeira. 
O Banco Palmas é um Banco Comunitário que desenvolveu um sistema econômico na comunidade que conta com uma linha de microcrédito alternativo (para produtores e consumidores), instrumentos de consumo local (cartão de crédito e moeda social circulante) e alternativa de comercialização (feiras e lojas solidárias), promovendo localmente geração de emprego e renda para diversas pessoas. O Banco Palmas tem três características centrais: gestão feita pela própria comunidade, envolvendo a coordenação, gestão e administração dos recursos; sistema integrado de desenvolvimento local, que possibilita o crédito, produção, comercialização e capacitação ao mesmo tempo e o circulante local (Moeda Social), complementar à moeda oficial (Real), que é aceita e reconhecida por produtores, comerciantes e consumidores do bairro, criando um mercado solidário e alternativo entre as famílias
. 

O diferencial de um banco comunitário consiste em: ser de propriedade da própria comunidade; não solicitar nenhum tipo de garantia convencional do tomador do crédito; não consultar nenhum organismo de restrição ao crédito (SERASA, SPC, CADIN, etc), utilizando-se do aval de vizinhança; e utilizar uma moeda local social circulante, que faz com que a riqueza produzida no bairro fique na própria comunidade.  Some-se a isso o fato de que o banco comunitário tem uma real identificação com o local onde está estabelecido procurando empoderar a população do bairro/comunidade, reduzir as desigualdades sociais com práticas associativas/cooperativas e gerar riqueza econômica com a valorização do ambiente local.

Em 2005, a Secretaria Nacional de Economia Solidária - SENAES, órgão do governo Federal ligado ao Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), convidou o Instituto Palmas para transferir a metodologia do Banco Palmas para outros municípios do Brasil. Com a consultoria do Instituto Palmas foi possível se chegar a julho de 2008 com 33 Bancos Comunitários em funcionamento no Brasil, em 06 estados, articulados em uma REDE BRASILEIRA DE BANCOS COMUNITARIOS.
No mesmo ano o Instituto Palmas firma parceria como o Banco do Brasil (BB)
 para atuarem juntos no segmento de menor renda. O instituto Palmas passou a ser gestor de rede do BB. Coube ao BB ampliar os serviços financeiros dos bancos comunitários, oferecendo uma gama de outros serviços somente autorizadas aos bancos oficiais (abertura de conta corrente, recebimento de boletos e contas bancárias,  pagamentos de aposentados, entre outros). O BB disponibilizou aos Bancos comunitários recursos para crédito e uma estrutura tecnológica e de software para acompanhamento das operações creditícias. Essa relação permitiu escala aos bancos comunitários, favorecendo o crescimento e expansão dos mesmos em pequenos municípios, comunidades quilombolas, assentamentos e vilarejos, Por outro lado, os bancos comunitários ganharam maior sustentabilidade econômica ao serem remunerados pelo BB por toda operação bancária realizada nos seus terminais. 
Com o seu modelo de atuação, o Instituto Palmas vêm obtendo o reconhecimento de diversas organizações governamentais, não-governamentais tendo ganhado vários prêmios nacionais e internacionais.

Capitulo 1

O Conjunto Palmeira
O Conjunto Palmeira é uma favela com 30 mil habitantes situada na região sul de Fortaleza - CE, nordeste do Brasil. Em 1973 chegaram os primeiros habitantes vindos de desapropriações realizados na região litorânea da cidade. A maioria eram pescadores que viviam do mar. Os moradores foram construindo espontaneamente seus barracos, dando origem a uma grande favela, sem nenhuma rede de saneamento básico, água tratada, energia elétrica, escola ou outro serviço público. A partir de 1981, com a fundação da Associação dos Moradores do Conjunto Palmeira - ASMOCONP deu-se início o processo de organização das famílias. 

Através de mobilizações populares e de diversas parcerias a Associação de Moradores foi aos poucos construindo o bairro. Em 1988 conseguiu a implantação das redes de água tratada e energia elétrica, em 1990 construiu em parceria com a Prefeitura e uma Agência de Cooperação Alemã (GTZ), através de mutirão, 1700 metros de canal de drenagem e, dois anos após, organizou os moradores por quadras e implantou junto com o governo do Estado a rede de esgotamento sanitário. 

Em 1997, embora o bairro tivesse melhorado seus aspectos urbanísticos, a fome e a pobreza eram devastadoras no Conjunto Palmeira. Foi então que a ASMOCONP decidiu em assembléia criar um banco comunitário de inclusão social. Em janeiro de 1998 foi inaugurado o banco comunitário do Conjunto Palmeira, com apenas R$ 2.000 (dois mil reais) que a associação tomou emprestado a uma ong local. Em homenagem ao bairro, passou a ser chamado de Banco Palmas.

Ao longo dos anos, o Banco Palmas desenvolveu uma rede econômica local entre os moradores, baseado na solidariedade, denominada rede de Prosumidores (produtores e consumidores), criando um circuito econômico local.

Atualmente 80% da população tem renda familiar até dois salários mínimos
 e 23% da população continua desempregada
. 69% da população em idade escolar não completou o ensino fundamental (oito anos de estudos). A maior fonte de renda da comunidade é pequenos comércios e no setor produtivo predomina o ramo de confecção e artesanato.
Embora a população continue pobre, a condição de vida da população do Conjunto Palmeira melhorou consideravelmente nos últimos 10 anos e os índices de pobreza reduziram muito. Segundo dados do Centro de Nutrição da Comunidade, o numero de desnutridos reduziu em 76% nos últimos 10 anos.

Capitulo 2

O INSTITUTO PALMAS
O INSTITUTO PALMAS DE DESENVOLVIMENTO E SOCIOECONOMIA SOLIDÁRIA é uma OSCIP, criada pelos moradores do conjunto Palmeira, cuja função é fazer a difusão das metodologias e tecnologias sociais desenvolvidas pelo Banco Palmas e prestar assessoria técnica para os bancos comunitários.

A missão do Instituto Palmas é “Combater de forma alternativa a pobreza, utilizando a solidariedade como princípio, na perspectiva de empoderar as comunidades e torna-las sustentáveis”. Já a visão que inspira para 2010 é “ser o agente facilitador de diversas comunidades de baixa renda em uma grande Rede de Economia Solidária e Desenvolvimento Local, articulando a produção e a comercialização, capacitando milhares de moradores, pequenos produtores rurais e urbanos, e oferecendo um modelo socioeconômico capaz de garantir inclusão social através da geração de renda”.

Em 2004 o Instituto Palmas criou, com apoio do Programa Comunidade Solidária (Governo Federal), uma Escola Comunitária de Economia Solidária - PALMATECH. A escola oferece cursos para os empreendedores do bairro e principalmente, capacita técnicos e colaboradores para assessorar os bancos comunitários.

Em 2005-2008 o Instituto Palmas assinou convênio com a Secretaria Nacional de Economia Solidária - SENAES/Ministério do Trabalho para difusão da metodologia dos bancos comunitários, o que resultou na criação da REDE BRASILEIRA DE BANCOS COMUNITÁRIOS
. No mesmo ano, uma parceria com o Banco do Brasil, assegura funding para o Instituto Palmas operar microcredito produtivo e levar serviços bancários para centenas de moradores excluídos do sistema financeiro.

Ainda em 2005 o Instituto Palmas destaca-se pelo trabalho nos assentamentos da Reforma Agrária, em parceria com o INCRA/Ce e o SEBRAE-CE. Implantou na região assentada de Santana do Acaraú um sistema de moeda social circulantes aumentando a comercialização dos produtos entre os assentados.

No Conjunto Palmeiras, em Fortaleza, O Instituto Palmas já ajudou a implantar seis pequenas empresas comunitárias de confecção, material de limpeza, couros, artesanato, produtos de higiene e produtos de beleza. A ação do Instituto Palmas consiste na concessão de crédito, capacitação para o empreendedorismo, acompanhamento técnico, articulação de parcerias e canais de comercialização dos produtos. 

Ainda em 2005, o Instituto Palmas ganha o edital de projetos da Fundação Interamericana (IAF) e implanta o projeto BAIRRO ESCOLA DE TRABALHO, cuja função é capacitação profissional de jovens nos próprios empreendimentos produtivos do bairro. Em dois anos o bairro escola já conseguiu capacitar 700 jovens e, dentre estes, 270 conseguiram emprego no bairro. 

Em 2006, em parceria com a Universidade Federal do Ceará e com o apoio financeiro da CORDAID (Holanda) o Instituto Palmas criou a Academia de Moda da Periferia, um espaço de capacitação em corte e costura que já formou 70 jovens do Conjunto Palmeira. 

Ainda em 2006, recebe apoio de outra ong holandesa, STROHALM, e cria a Companhia Bate Palmas, que consiste em um estúdio de musica, uma banda, e um bloco carnavalesco formado por jovens da comunidade.

O Instituto Palmas participa de várias redes e fóruns nacionais e internacionais. Tem assento no Conselho Nacional de Economia Solidária (nomeado pelo presidente da república). Participa ativamente da Rede mundial do comércio justo.

O Instituto Palmas já ganhou cinco prêmios: 

I) Prêmio Tecnologia Social da Fundação Banco do Brasil (2005)

II) Prêmio UBS – ASHOKA – categoria Desenvolvimento Econômico (2005)

III) Prêmio Transformadores - categoria Desprendimento – Revista TRIP (2007)

IV) ODM – Brasil - Objetivos do Milênio – Gabinete da Presidência da República (2008)

V) Prêmio Orilaxé - Direitos Humanos – categoria Projeto Social – Grupo Cultural Afroreaggae (2008)

Atualmente 40% dos recursos do Instituto palmas são oriundos dos resultados econômicos de suas operações financeiras (microcrédito), 50% vêm de contratos com o poder público e empresas, 10% de doação da cooperação o internacional. Nos últimos três anos, a média de recursos anuais do Instituto Palmas para execução de suas atividades esteve em torno de esteve em torno de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais).
O Instituto Palmas tem uma diretoria eleita bienalmente composta por 7 diretores e um corpo de sócios-conselheiros de 30 pessoas. Além disso, possui uma equipe técnica de 20 pessoas e 04 voluntários. 80% da equipe é formada por pessoas de nível médio, moradores do conjunto palmeira, capacitadas pela escola de Economia Solidária do Banco Palmas (Palmatech). Compõe o restante da equipe 01 assistente social, 01 administrador e 01 teólogo e 01 pedagogo. Compete a equipe assessorar as atividades do Banco Palmas e assessorar tecnicamente todos os bancos comunitários filiados ao Sistema Palmas.
As principais instituições parceiras são PETROBRAS (patrocínio para criação de novos bancos comunitários e para capacitação de jovens); CORDAID (convênio para apoio a academia de moda); GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ (convênio para assessoria aos bancos comunitários); ITAU-FIES (patrocínio ao projeto Bairro Escola de Trabalho); MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO-MTE (convênio para capacitação de agentes e gerentes de crédito); IAF (convênio para apoio ao projeto Bairro Escola de Trabalho); SEBRAE-CE (assessoria técnica aos projetos produtivos).

Capitulo 3
O BANCO PALMAS
O Banco Palmas é uma experiência comunitária de finanças solidária que fomenta a geração de trabalho e renda, através da utilização de diversos instrumentos de viabilização de microcrédito aos produtores e consumidores do bairro do Conjunto Palmeiras, em Fortaleza/CE. Este projeto surgiu em 1998 dentro da Associação de Moradores (ASMOCONP) e nestes 10 anos tem criado e aprimorado uma série de ferramentas para gerar e ampliar a renda na comunidade (crédito para produção e consumo com garantias baseadas nas relações de proximidade, cartão de crédito local, crédito para agricultura urbana, moeda social de circulação local), geridos pela própria comunidade.

A experiência do Banco Palmas atribuiu-se o nome de Banco Comunitário, já que suas características impedem o enquadramento numa tipologia tradicional e oficial de organizações que atuam com microcrédito (SCM – Sociedade de Crédito ao Microempresário, Cooperativa de Crédito, Banco do Povo, entre outras). As características dos Bancos Comunitários são: i) coordenação do Banco e gestão dos recursos efetuados pela associação comunitária; ii) utilização de linhas de microcrédito para a produção e o consumo local com juros justos que possibilitam a geração de renda e oportunidades de trabalho em toda a comunidade; iii) concessão e cobrança dos empréstimo baseados nas relações de vizinhança e domesticidade, impondo um controle que é muito mais social que econômico; e iv) criação de instrumentos alternativos de incentivo ao consumo local – cartão de crédito e moeda social circulante local – que são reconhecidos por produtores, comerciantes e consumidores como eficazes para a dinamização da economia local.

Capitulo 4

BANCO PALMAS – estudo de caso

É certamente a articulação comunitária um dos mais eficazes meios de transformação dos aspectos socioeconômicos de localidades vitimadas pela pobreza. E é assim que começa a história que aqui segue, a partir da mobilização dos residentes do Conjunto Palmeira, que organizados sob o direcionamento de sua associação comunitária, apreenderam a possibilidade do desenho de uma outra realidade, cujo olhar volta-se à valorização da pessoa humana e à dignidade pressuposta por esta. 
Na tentativa de atenuar as desigualdades implicadas pelo modelo econômico atual – notadamente marcado por seu caráter utilitário no estabelecimento do lucro como escopo único de suas ações – essa comunidade dá início a um empreendimento inovador: o Banco Palmas, que pautado nos princípios da Economia Solidária tem feito a diferença para os moradores do bairro ao longo de dez anos de existência. 
O prelúdio dessa história de uma década é a formação do Conjunto Palmeira, um bairro-favela de aproximadamente 32 mil habitantes, situado em Fortaleza-Ce, nordeste do Brasil. 
Em 1973, em virtude de desapropriações de áreas de grande potencial especulativo, aproximadamente de 1,5 mil famílias, foram deslocadas, com o auxílio da Prefeitura Municipal de Fortaleza, para uma região alagadiça e de muita vegetação, lugar onde as condições que subjazem uma vida digna não eram supridas sequer minimamente. 

A população que ali se formava, originando uma grande favela, percebia-se desassistida de qualquer serviço público, frente a sérios problemas como a falta de água, energia elétrica, saneamento básico e transporte. A pobreza e a fome eram devastadoras. Desse modo, fez-se perceptível a necessidade da iniciativa popular para a resolução dessas questões que marcavam negativamente a localidade.
Já no final da década de 70, insinuam-se os primeiros resultados das ações desta ainda primitiva mobilização comunitária. Em 1977, surge a Emergência Comunitária do Conjunto Palmeira; em 1978, há a construção da Casa de Parto, da Escola de 1º Grau Audaci Barbosa, do Centro Social Urbano e do Posto Pedro Sampaio. O ano de 1979 foi de acelerado crescimento para o bairro, quando novas quadras são abertas e mais pessoas chegam em busca de habitação.
Essas conquistas obtidas através da organização popular provaram assim ser uma possibilidade real para a transformação daquela área, e desse modo, a comunidade decidiu ampliar seu movimento social em busca de melhorias urbanas criando a Associação dos Moradores do Conjunto Palmeira - ASMOCONP. Esse fato é de imensa relevância no contexto do desenvolvimento histórico do Conjunto Palmeira: pela necessidade de organização é que surge a associação. 
Com recursos conseguidos junto ao poder público e a organizações da cooperação internacional, coube a associação de Moradores, ao longo de duas décadas, organizar os moradores do bairro, para em mutirão, construir as obras de urbanização do Conjunto Palmeira. Sob a coordenação da ASMOCONP são construídos o canal de drenagem do bairro, a praça, o esgotamento sanitário, o calçamento das ruas, as redes de energia elétrica e água potável, dentre outras construções. 
Finalmente, em 1997, em um seminário organizado pelos moradores para avaliar o processo de desenvolvimento do Conjunto Palmeira, percebe-se que a proposta de urbanização do bairro de fato efetivava-se, mas que, no entanto, entre os residentes do bairro crescia a deficiência financeira e, por conseqüência, a fome e a pobreza continuavam devastadoras. Muitos moradores já haviam vendido suas casas e passado a morar em outras favelas mais distantes, porque sequer conseguiam pagar as contas de água, esgoto e energia elétrica que chegara após o processo de urbanização. 
Em virtude disso, o seminário delibera a criação de um mecanismo capaz de promover a geração de trabalho e renda no Conjunto Palmeira: nasce, assim, em 1998, o Banco Palmas – um sistema integrado que organiza e articula os moradores do Conjunto Palmeira para produzirem e consumirem no próprio bairro, articulados em rede.
A coordenação do Banco Palmas e a gestão de seus recursos são feitas pela própria comunidade através de sua Associação Comunitária, ASMOCONP.
Com um empréstimo de R$ 2.000,00 (dois mil reais) conseguido junto ao Cearah Periferia (uma ong do Ceará), o Banco Palmas inicia suas atividades. Trabalha com a concessão de microcrédito produtivo para criação de pequenas empresas locais e fortalecimento do comercio
. Contudo, vai muito além do simples ato de concessão do microcrédito. Tudo tem início com a capacitação e empoderamento dos moradores, despertando a sensibilidade para a solidariedade e a colaboração enquanto estratégia de um modelo de desenvolvimento justo e sustentável. O que lhe assegura um caráter distintivo quando equiparado a organizações que atuam neste tipo de serviço.

O Banco Palmas estabelece, pois, uma rede de solidariedade que se estende entre os residentes do bairro, buscando integrar em um mesmo cenário produtores e consumidores, ou seja, cria instrumentos para que os moradores do bairro produzam e consumam localmente. No mesmo banco, encontra-se instrumentos de crédito, produção, comercialização e consumo na perspectiva de remontar as cadeias produtivas, oportunizando trabalho, renda para os moradores
. Pode-se dizer que seja um desdobramento da velha filosofia de que a união faz a força: integrando consumidores e produtores e gerando um terceiro termo, os “prossumidores” e assim permite que a renda circule no próprio bairro. E se a renda não escoa para outra parte o crescimento econômico vira realidade e nesse processo, todos ganham.

O Banco Palmas é o que convencionou-se chamar de Banco Comunitário, um sistema financeiro que visa à geração de trabalho e renda em localidade pobres, sendo de natureza associativa e comunitária e tendo por princípio a lógica da Economia Solidária.

O Banco dispõe de duas linhas de crédito: uma em moeda nacional (reais $) – para a produção – e outra em Moeda Social Circulante Local – para o consumo. Juros justos revelam-se imprescindíveis; são cobrados tendo por base a situação econômica de cada cliente, trata-se desigualmente os desiguais. Quanto às garantias de pagamento, repousam essas na confiança no outro. Ao fazer o cadastro de um futuro tomador de empréstimo, os analistas do Palmas não têm em vista consulta a órgãos de restrição ao crédito. A única consulta realizada é uma abordagem aos vizinhos, que atestam ou não a confiabilidade do candidato ao crédito, garantindo um controle social do banco. A cobrança do empréstimo baseia-se também nas relações de vizinhança e proximidade, impondo um controle mais social que propriamente econômico. O Banco conta ainda com instrumentos alternativos que incentivam o consumo dentro da comunidade como o Cartão de Crédito Social e a já citada Moeda Social.

Também conhecida por circulante local, a moeda social do Conjunto Palmeiras chama-se PALMAS e circula livremente numa grande variedade de empreendimentos do bairro. Consiste numa moeda complementar à moeda nacional que tem por finalidade permitir a ampliação do comércio local. A moeda objetiva fazer com que o ‘dinheiro’ circule na própria comunidade, ampliando o poder de comercialização local, aumentando a riqueza circulante na comunidade, gerando trabalho e renda localmente. A moeda social é indexada a moeda nacional (1 PALMA vale 1 real) e possui lastro em reais. Tem em sua fabricação, todos os componentes de segurança de uma moeda oficial, como marca d’água, código de barra, número serial. 

No Conjunto Palmeiras quem compra utilizando o circulante local recebe descontos dos comerciantes, medida de incentivo ao seu uso. 

Os produtores e comerciantes que aceitam a moeda social e são cadastrados no Banco Palmas têm direito de trocá-la por real, quando precisarem realizar alguma operação monetária fora do bairro. Aos consumidores, no entanto, não é permitido a troca de Palmas por real. É necessário que tal controle seja bem efetuado a fim de se evitar que os tomadores de crédito em moeda social retornem ao banco no intento de fazer a troca tendo em vista apenas conseguir reais. A moeda social circulante possibilita um equilíbrio entre produção e consumo, além de carregar valores de seu lugar de origem, afirmando a identidade local.
Em resumo, poderíamos sistematizar as principais ações do Banco Palmas no quadro abaixo:

	LINHA DE ATUAÇÃO
	PRODUTO
	FUNCIONAMENTO

	Produção Sustentável
	MICROCRÉDITO PARA

PRODUÇÃO
	Microcréditos destinados à produção e comercialização local, sem exigências quanto ao fiador, nível de renda, patrimônio e outros registros. 2.100 produtores já utilizaram os créditos o Banco Palmas em 10 anos e foram gerados 1.800 postos de trabalho

	Consumo local
	CAMPANHA “COMPRE NO BAIRRO É MAIS EMPREGO”
	Programa de incentivo ao consumo, mostrando a população que consumir no bairro pode – decisivamente – contribuir para melhoria da qualidade de vida na comunidade. Além de promover a campanha, o banco apóia os consumidores com créditos em moeda social e um cartão de credito próprio: o PalmaCARD.

	Capital Solidário
	MOEDA SOCIAL “PALMAS”
	Uma moeda local circula, desde novembro de 2002, aceita e reconhecida por produtores, comerciantes e consumidores do bairro. Os “Palmas” são lastreados em moeda nacional, o Real (R$). Os produtores e produtoras, comerciantes ou qualquer morador do bairro podem adquirir um empréstimo em Palmas, para isso não é cobrada nenhuma taxa de juro. 240 empreendimentos do bairro aceitam a moeda PALMAS, e na sua maioria, oferecem descontos para quem compra com a moeda do bairro.

	Comércio Justo
	Loja solidária
	Uma loja esta instalada na sede do Banco Palmas para os empreendedores do bairro exporem e venderem seus produtos. Sobretudo, aqueles empreendedores que tem dificuldade em relação aos canais de comercialização. Em geral, são produtos artesanais e ou produzidos nos grupos apoiados pela ASMOCONP. Além da Loja Solidária, é realizada mensalmente a feira dos produtores locais.

	
	
	

	
	
	


Por não haver ainda a constituição de um marco legal dos bancos comunitários, o Banco Palmas sempre teve muita dificuldade em conseguir fundig para empréstimo a juros baixos. Contudo, em 2005, inicia-se parceria com o Banco do Brasil-BB, o que deu ao Banco Palmas um maior suporte no que diz respeito a recursos financeiros destinado à formação do fundo de crédito. Além disso, a partir da parceria com o BB, ampliou-se os produtos do Banco Palmas, que passou a oferecer a população serviços bancários somente autorizados aos bancos oficiais (abertura de conta corrente, recebimento de boletos e contas bancarias,  pagamentos de aposentados, entre outros). O BB disponibilizou, gratuitamente, toda sua estrutura tecnológica e de software para acompanhamento das operações creditícias, aumentando a capacidade de gerenciamento do Banco Palmas
. Entre 2005 e 2007, no Conjunto Palmeira, 2.800 (duas mil e oitocentas) pessoas abriram uma conta corrente e tiveram sua inclusão bancária garantida. O Banco do Brasil assegurou R$ 700.000,00 (setecentos mil reais) de funding ao Banco Palmas para operações de crédito produtivo. Vale destacar que o BB remunera o Banco Palmas por todas as operações bancárias realizadas em seus terminais (por exemplo, abertura de conta corrente, pagamento de boletos). Em 2007, o banco Palmas realizou mais de 200 mil operações bancárias, o que lhe resultou em um pagamento de R$ 67.000,00 (sessenta e sete mil reais) por parte Banco do Brasil. Dessa forma a experiência ganhou mais recursos, tecnologia e mais sustentabilidade.
Esta metodologia do Banco Palmas já foi replicada em várias localidades. 
Coube ao Instituto Palmas, a difusão das metodologias e tecnologias sociais realizadas pelo Banco Palmas. Hoje existem 33 bancos comunitários em 30 municípios, espalhados em 06 estados da nação. Cada banco tem sua gestão própria, sua própria moeda social e o poder de decisão local. Mas, em sua grande maioria, operam com a linha de crédito do Instituto Palmas e utilizam-se dos serviços bancários do Banco do Brasil, disponibilizados pelo Instituto. Formou-se no Brasil o chamado “Sistema Palmas”, que consiste em um conjunto de Bancos comunitários que são simultaneamente autônomos e interligados entre si em uma grande rede de finanças solidárias.
Capitulo 5
PROCESSO DE AVALIAÇÃO
Em outubro de 2007, por ocasião do 10º aniversário do Banco Palmas, o Ministério do Trabalho e Emprego-MTE do Governo Federal, contratou a Universidade Federal do Ceará para realizar uma pesquisa de Impactos e Imagens do Banco Palmas no Conjunto Palmeira. 
Resumiremos abaixo uma parte dos resultados da pesquisa
:

“ Foi perguntado ao público objetivo se o Banco Palmas tem ajudado no desenvolvimento do Conjunto Palmeiras. Dentre as opções apresentadas não houve uma resposta se opondo a este fato, somente 2% não responderam ou não sabiam avaliar, de acordo com a Figura 1. Assim sendo, é possível afiançar que 100% das respostas válidas afirmaram que Sim, o Banco Palmas tem ajudado no desenvolvimento do Conjunto Palmeiras.

Em seguida, pretendeu-se averiguar se o Banco Palmas havia contribuído para a melhoria da qualidade de vida do entrevistado e 90% afirmaram que Sim. Ao serem questionados “como?”, as respostas que mais apareceram estão exatamente no escopo principal de atuação do Banco Palmas no Conjunto Palmeiras: os investimentos em geração de trabalho e renda no bairro. Os pesquisados defenderam em 25,25% que houve aumento na sua renda pessoal e outros 20,2% foram precisos ao afirmar que conseguiram trabalho, conforme mostra figura 2 na página seguinte.

Figura 1 – Banco Palmas e o Desenvolvimento do Conjunto Palmeiras
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O Banco Palmas tem ajudado no desenvolvimento do Conjunto Palmeiras?


Um dos principais questionamentos inquiria o publico objetivo a propósito de já terem realizado empréstimo junto ao Banco Palmas. O percentual de 53% dos respondentes revelou que já tomaram empréstimo no Banco Palmas. Mais a frente uma nova pergunta abordou se algum familiar do entrevistado também já havia tomado empréstimo no Banco Palmas e a resposta afirmativa veio de 48,6%.

Figura 2 – Como o Banco Palmas Melhorou a Vida do Pesquisado
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Como melhorou?


Ao se avaliar a qualidade da operação de empréstimo do Banco Palmas, o conceito que mais aparece é o bom com 56,4% das citações. Ao se somar os 37,6% expressos no conceito ótimo tem-se que a operação de financiamento é extremamente bem conceituada (94,0% de conceito bom e ótimo) junto ao público objetivo que respondeu o questionário. Aqueles que revelaram já ter tomado empréstimo junto ao Banco Palmas foi questionado qual seria a principal vantagem da operação de crédito junto ao Banco Palmas é sobressaiu-se a taxa de juros baixa com 44% das respostas válidas. A agilidade para a liberação do crédito ficou em segundo lugar (27% das respostas).

Em seguida, foi investigado apenas com os que recorreram a empréstimos em outro banco se o fato ocorrera antes ou após o tomador se dirigir para tomar empréstimo no Banco Palmas. O dado importante a ser indicado é o que expõe o fato de 77% apontar que procurou e teve/tem empréstimo de outro banco antes de ter recorrido ao Banco Palmas, enquanto apenas 4% expressou o oposto. Em complementaridade a esse conjunto de perguntas, solicitou-se que aqueles 77% expusessem o que os fez procurar o Banco Palmas após ter ido à outros bancos. A resposta corroborou com mesmo motivo apontando como a principal vantagem das operações do Banco Palmas. Em outras palavras, também foi a taxa de juros que levou o tomador de outro banco para compor a carteira de clientes do Banco Palmas.

Já sobre a moeda social, 94% dos entrevistados afirmaram acreditar que ela contribui para o desenvolvimento do Conjunto Palmeiras. Todavia ao serem perguntados se usam ou já usaram a moeda Palmas, “apenas” 58% responderam afirmativamente. Segundo a Figura 2, estes mesmos entrevistados apontam que o motivo principal que os leva a utilizar a moeda social é por que ajuda a desenvolver o comércio do bairro (43%), surpreendentemente bem à frente e uma causa mais nobre que os 22% que enfatizaram fazê-lo pelo desconto conseguido com o uso da moeda social no Conjunto Palmeiras.

Estas análises se concluem com as avaliações em termos de nota e conceito a atuação do Banco Palmas no Conjunto Palmeiras. Avaliação foi efetuada por meio de perguntas no questionário quando aplicados junto ao público objetivo do survey (tomadores de crédito, usuários da moeda social, empreendimentos que aceitam moeda social, jovens participantes do Bairro-Escola de Trabalho, empreendimentos que capacitam estes jovens e usuários do correspondente bancário). Optou-se por solicitar no início do questionário, na parte que avalia as ações do Banco Palmas, que o entrevistado sugerisse uma nota (ver Figura 03) para a atuação do Banco Palmas.
Figura 3 –Nota para o Desempenho do Banco Palmas/10 Anos
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Que nota dá à atuaçao do Banco Palmas?


Com relação à Imagem do Banco Palmas, a pesquisa aponta que a maioria (91%) dos respondentes do questionário atribuíram notas entre 7 e 10. Já em relação ao conceito, 93% atribuiu conceitos bom e ótimo. Se nos orientarmo-nos pela palavra que vem à mente quando se fala de Banco Palmas têm-se: crescimento, oportunidade, desenvolvimento, idéias contagiosas, divulgação, cultura, organização, poder de articulação, trabalho e sucesso. Há também registros da associação do Banco Palmas a termos como Ética e Honestidade.”
Para além da pesquisa feita pela Universidade Federal, fontes locais também mensuram o impacto desta experiência:

- Geração de 1.800 ocupações diretas e 400 indiretas. - 06 pequenas empresas comunitárias criadas. 1.000 jovens capacitados. 100 mulheres em situação de risco recuperadas (fonte: Banco de dados do Instituo Palmas);
- Índice de crianças desnutridas reduzido em 76% (fonte: Centro de nutrição do Conjunto Palmeira);
- O Comércio local aumentou suas vendas em 30%, e tornou-se um dos principais corredores comerciais  da periferia de Fortaleza (fonte: Censo do Comércio - Federação do Comércio de Fortaleza-2007);
- Consolidou-se uma metodologia original e eficaz de microcrédito para o combate a pobreza. (fonte: análise de sustentabilidade do Projeto Banco Palmas- DIKAIOS/Fundação Brava- janeiro de 2007)

- Foi instituído um Fórum Econômico Local que faz a controladoria social do Banco Palmas com ampla participação da sociedade;
- Expansão da prática para a Venezuela. 200 bancos comunitários criados naquele pais. (fonte: MINEP-Venezuela);
- Maior credibilidade e empoderamento da comunidade, tornado-a referência para o poder público e para a sociedade civil.
Capitulo 6
LIÇÕES APREENDIDAS, DIFICULDADES E SOLUÇÕES
Principais Lições Apreendidas:
- O sistema de microcrédito de um banco comunitário precisa ser aperfeiçoado permanentemente, criando instrumentos complementares e adaptando-se às novas necessidades que surgem ao passar dos anos;
- Só se promove a inclusão econômica dos pobres, desenvolvendo o território onde eles estão inseridos;
- A integração de créditos em moeda nacional (R$ reais), com créditos em moeda local social circulante, torna-se fundamental pois o primeiro assegura a importação de tecnologias e o segundo garante que a riqueza gerada fique na própria comunidade.

- É necessário que todo projeto de desenvolvimento comunitário se preocupe em formar sua própria equipe e que esta tenha base comunitária, pois é a identidade e relação com o local quem permite formar as redes de solidariedade necessárias para o desenvolvimento econômico do território;
- Os instrumentos criados pelo banco comunitário: folhas de contrato, faturas, livros de controle contábil, cadastros e outros, precisam ser bastante simples para poder ser operados pelas pessoas da comunidade;

- É necessário realizar relatórios, estudos e pesquisas, registrando todas as realizações do banco e suas metodologias, colaborando com a divulgação e a transferência da pratica.

Principais dificuldades e soluções encontradas.
01) Implantar uma cultura de solidariedade entre os moradores capaz de convencer as famílias do bairro a comprarem produtos da rede local e convencer os comerciantes a aceitarem a moeda social do bairro (Moeda Palmas).  Na superação deste problema foi criada uma campanha permanente entitulada; "Compre do Bairro É Mais Emprego", com oficinas nas escolas, programas de rádio, teatro, músicas regionais e uma série de recursos pedagógicos para trabalhar com crianças e adultos. 

02) A segunda dificuldade foi encontrar recursos financeiros para a carteira de crédito do Banco Palmas, haja visto que o Banco Comunitario tem regras alternativas ao método tradicional de analise de risco. Não consulta SPC, SERASA, CADIM, não exige fiador nem verfica patrimônio para que a pessoa possa ter acesso ao crédito. É utilizanda a metodologia de Aval de Vizinhança, que consiste em uma consulta aos vizinhos do tomador de crédito que opinam sobre se o banco deve ou não conceder  o credito solicitado. Por conta desta metodologia os bancos oficiais têm resistência em conceder funding ao Banco Palmas, considrando suas operações de crédito de alto risco. Até 2005 existia um grande número de familias na fila esperando para ter acesso a crédito no Banco Palmas. Em junho de 2005, o Palmas firmou parceria com o Banco do Brasil que aceitou a metodologia dos bancos comunitários e concedeu uma linha de crédito para o Banco Palmas no valor de de R$ 720.000,00 (setecentos e vinte mil reais) em valores atuais.

03- A terceira dificuldade foi com o Banco Central do Brasil, que inicialmente tentou impedir a metodologia das moedas sociais circulantes. O Banco Central (BC) chegou a questionar juridicialmente o Instituto Palmas sobre a legalidade das moedas sociais, porém não foi identificado pela justiça nenhum ilícito nesta prática. Através de um intenso diálogo com os técnicos do BC, o Instituto Palmas recebeu permissão para continuar operando com as moedas sociais. Atualmente o BC está fazendo estudos sobre este tema objetivando normatizar no Brasil o uso das moedas sociais circulante.

� Uma pesquisa da Universidade Federal do Ceará (2007) aponta 90% da população do Conjunto Palmeira, declara que melhorou sua qualidade de vida em função da atuação do Banco palmas, que, em 10 anos, gerou 1800 postos de trabalho na comunidade.





� O Banco do Brasil é o maior banco da América Latina. 


� Confere: Mapa da Produção e do Consumo Local do conjunto Palmeira: Instituto Palmas/Banco do Nordeste-2007


� Confere:  Livro: Avaliação de Impacto e Imagem do Banco Palmas no Conjunto Palmeira – Jeová Torres Silva Jr. - Universidade Federal do Ceará - 2008


� Atualmente já existem 33 (trinta e três) Bancos Comunitários em funcionamento na REDE, sendo 3 no estado do Espírito Santo, 1 na Bahia, 1 no Mato Grosso do Sul, 3 no Piauí, 1 no Maranhão e 24 no Ceará. Destes, 29 estão conveniados ao Instituto Palmas, formando o chamado “sistema Palmas”. As características do sistema Palmas está na utilização conjunta de um mesmo fundo de crédito e a atuação destes bancos comunitários enquanto correspondente bancário do Banco do Brasil.





� Em 10 anos o Banco Palmas já concedeu crédito para 2.100 pessoas do bairro. Atualmente as linhas de credito variam de 200 a 10 mil reais. Os juros são evolutivos, quem toma menor valor de empréstimo paga menos juros (variam de 1% a 3,5% ao mês). Para empréstimos em moeda social, não tem juros. Com os créditos foram criadas pequenas empresas comunitárias e surgiram dezenas de pequenos negócios informais, do tipo, vendedor de cachorro quente, borracheiro, doceiros, salão de beleza, mercadinhos, entre outros.


� Anualmente o Banco Palmas realiza o Mapa da Produção e do Consumo Local, que aponta com precisão tudo o que a população local está consumindo e o que já produz. Esse estudo orienta o Banco Palmas nas suas linhas de credito de forma a criar redes locais, orientando os produtores a produzirem em função do consumo local, comprarem juntos seus insumos, a remontar cadeias produtivas locais e comercializarem em conjunto.  


� O Banco do Brasil-BB realizou convenio com o instituto Palmas, tornando-o gestor de Rede do BB. O Instituto Palmas abriu um ponto de atendimento do BB dentro da sede do Banco Palmas e todos os clientes do Palmas abriram conta corrente no Banco do Brasil (gratuitamente). Isso possibilitou que todas as operações do Banco Palmas (inclusive com a moeda social) fossem executadas por dentro do BB, com total autonomia e controle do banco comunitário.


� Pesquisa publicada no livro: Avaliação de Impacto e Imagem do Banco Palmas no Conjunto Palmeira – Jeová Torres Silva Jr. - Universidade Federal do Ceará - 2008








